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Este benemerito professor e iniciador do ensino dos cegos no Asylo dos 
r.egos ele Castello de Vide, escreveu no Districto de Portalegre úcerca da 
visita que o redactor cl'este jornal fez áquelle asylo, o 'Cguinte artigo, q11r 
mu ito nos penhorou: 

«Vei11 a Castello de Vide este excelleute cavalheiro e distincto professor; 
e veiu com o mesmo fim humanitario com que foi ha pouco ao estrangeiro 
estudar os progressos e o desenvolvimento elo ensino litterario e profi s­
sional dos cegos, seus protegidos por dedicação. 

<lSe este bom homem não alliasse ao seu nobre caracter outra8 qnali­
dades recommendaveis alem das que se lhe conhecem como benemerito 
da causa d'estes infelizes, seria mais que sufficiente pedestal esta sua ge­
nerosa tendcncia, para o tornar um homem superior. 

«Sempre a patria cobriu de louros o .. seus heroes que de .. cobriram no­
vo climas, que dilataram os seus limites, e implantaram a fecundante ar· 
vore da civilisação nas regiõe .. barbaras, accendendo o archote da luz su­
prema na tenebrosa noite elas intelligencias incultas. 

«Que o digam os nossos exploradores em terras africanas, que tcem o 
peito coberto de veneras e commenda , aliás bem merecidas. 

((Será menos digno de qne a patri:i o con idere quem Lão arrojadamente 
procura o meio ele levar a lnz da in ~ trncção áquelles ent es lão <lesl'avorc­
cidos da sorl e, os pobres cegos? 
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«Que o digam os iuteressados, aos quaes sP des:urnuviam um ponco as 
e~pessas treYa em que viYem mergulhados. 

«E leva a tão extremo po11to a sua abnegação, é tão despremliuo de i11 -
tere ses que uão procura nem espera que o governo lhe pague e tompe11sc 
os seus esforços e serviços; yae á ' ua custa a paizes estranhos, prirau­
do-se por algum tempo das delicia~ do lar domestico, onde vive tão inti ­
mamente com ua família ; e dá-se por satisfeito, plenamente satisfeito qu1· 
o governo decrete e legisle a favor dos desgraçados cegos dando impul~u 

~ sua instrucção, consoante os relatorios, do qne lá por fóra viu n ouvi 11 , 
" por t' lle apresentados ao mesmo governo. 

«Todo~ os seus dissabores se derivam fia íncnria com que as alta$ n• 
giões Leem lralado uma cauBa tão humanitaria: porque Lodo o seu iueal 
cousiste Pm da r lenitivos e tornar menos amargos os dias d'esta da~se 1lt> 
infelizes. Estabelecido LJUe ~eja o e11sino oílicial para os cegos, terá alli11-
giuo metade do seu alvo, e po teriormente saberá continuar a larefa e:-.­
pinhosa a que ~e votou, e assim completará sem; dias, por quanto t~ llt· 

11ão vive para si, mas para a causa santa do, tristes cegos. 
«É este o llOsso modo de ver e pensar a seu re, peito, confirmado pelo 

4ue cada um póde ler n· umas notas biographicas, que acompanham o se11 
retrato na Jllw;tração Portugueza elo dia 110 de junho de 'l 889: - «Um e:\ 
~ellente rapaz, um trabalhador infatigavel que desde tenros annos eviden 
~iou notavel propensão para o profes ~ oratlo. Ainda muito creança era Sllêl 

occupação preuilecta cn~inar a ler quantos u'clles se npproximavam, e l}UP 

11ão pos uissem esse dote: com 0 Llecorrr,1· do lempo mais se foi acceu­
tuando a primitiva tendeneia . de fórma que, bem novo ainda, e logo que 
adquiriu pelos sens esLurlos os conhecimentos precisos, abraçou a profissão 
t.lo magisterio que tem exerciuo com provada inlelligencia, não sú em li 
vões particulares, mas tamb<1m em cursos pnblicos, em alguns uos prili 
eipaes collegios de Lisboa. 

«Branco Rodrigues é um trabalhador altamente tlevotauo ao ensino es 
pecialmente dos analphabotos. Os seu , meios ele fortuna pecuniaria db­
pensavam-n'o de tantas fadigas; no cmtanto é tal a sua dedicação pelo 
1')nsino e tamanha a sua philantropia, L{ue não se poupa a trabalhos como 
profe~sor, nem a encargos como plJ ilantropo. 
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du tificando e:--ta nltima qualidade e tá o morlo como cnmpl'e a mis~~o 
dr ensi11amento dos cegos. 

«É gratuito o seu trabalho, isento do mai~ pequeno inlere~se e unica 
mente dictado e c~I imularlo r ela caridadr, e pelo prai er da pratica ele uma 
ohra meritoriél. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 

(t .\.qui e ·tá em pouca palavras definido o caracter do homem por quem 
sinto verdadeira paixão, porque n'clle está evidenciado - todo o seu egoismo, 
que conhecemos ser o eu maior ritavio. 

«São decorridos seis annos depois que se escreveram essas linhas qur 
deixamos explanadas P cada vez se tem accentuado mais o seu cavalhei­
rit'mo, cada vez põe mais em relevo as nobres qualidades, que exornam 
o .. eu e pirito. 

«Visitando esta escola de cegos, deixou grata impres~ão em directores 
P asylados, ficando o seu nome vinculado a uma officina agora crcada, e 
gravado no coração de todos. Os directores fzcram-lhe recepção condigna ; 
os asylado desejaram commcmorar a sua vi il a olferecendo-lhc uns uma 
poesia, outros uma obra ou producto da sua arte de marceneria ; e todo::-; 
.ficaram penhorados com a vbita e com o visilante; e tanto que a direcção 
" lll sua se ' ~ão de hontcm JançuLL na acta um volu de luuYor e agradeci­
mento a tão philautropo cidadão. 

«Oxalá sejam coroados os seus es forço~ junto do governo, o que seri1 
garantia segura da protecção snperior a este instituto e similares. 

<< Aqui fica co1i. .. iguado o uosso respeito e a 110 sa admira~ão por Branco 
Hoílrigne~, qn (• já agor11 é nrn nosso excellent<' amigo.» 

- =>---r.-c:- -

JNSTITUTOS ESTRANGEIROS 

Ei;;col~. B ... a.i11<=-·, c nt Sa.int-Mandé (arredores d e Paris) 

(Continuarão) 

b:ssa~ folhas <fr cobre são verdadeiras matrizes de imvrensa; collocando 
~obre cllac papel a.ll hoc, e mcttendo-as em uma prensa, obteem-se, a um 
l' nm, C{nanto~ exe mplare!:' se desejarem. · 
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O ensino da lingua apresenta, como facilmente se concebe, difficuldades 
particulares. 

Pelo methodo verdadeiramente philosophico empregado na Escola. Braille, 
começa-se o ensino grammatical pelo verbo. 

Com e1Ieito, o que o, alumnos melhor conhecem são os acto , que pra­
ticam. 

As idéas de comer, de beber, de apaJpar, de andar, de trabalhar, de 
descançar, de se as,entar, de se leYantar, de $e deitar, de dormir, de dc­
ejar, de ter pesar, sati fação, alegria, são-lhes mniLo mais familiares do 

que as idéas de cousas, dadas pelos nomes. 
O verbo é a palavra, eis porque os cegos aprendem a fallar qnasi tüo 

depressa como os videntes. 
Os nome das acçõe , familiares são depressa conhecidos pela sua signi­

ficação; para o ~ nome do objectos, é JJCCessario recorrer ás lições de 
cousas; é apalpando o objecto~ que e sub ' titue a ob"ervação YisuaL 

O adjectiYo é um verdadeiro nome, um nome de uma qualidade, que 
se junta ao substautivo para Jl1e <lar llm sentido mais defiuido , menos 
geral. Facil é aos cegos o conhecimento d'esta parte grammatical, cxcc­
ptuando os adjectivo que se referem ás cores. 

O lacto dá-lhes a idéa da extensão, da grn11deza, da espessura, do que 
é a ·pero, do que é polido, do que é macio, do que é clnro , e de lodag as 
fórmas geometrica, ; o relevo das formas humana e das obra ue arle póde 
tlar-Jhe o sentimento do bello. 

~l a , é especialmente o sentido do ouvido que abre aos cegos hori. ontrs 
immensos, sobre as paixões da alma. 

Di stinguem, pelas modulações da voz das pessoas com quem faliam, 
o: sentimentos .que as animam; a benevolencia, a bondade, a ternura, todos 
os graus do contenlamento e da tri steza, da alegria e do soITrimelllO, ela 
felicidade e do infortnnio. 

A musica não é uma arlc de recreio para o, cego:: é um podcro::-o 
meio de educarão moral. 

N'esta escola, e bem que não haja o intento de formar musiros de 
profissão, todos os alumnos são obrigado a aprender musfoa, pelo mr­
nos o solfejo e o canlo. Mas alguns alnmnos ha, o que não é raro nos 
cegos, que teem decidida vocação paril a musica, e tornam-se musicos 
tlistinctos. 
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Pelo que deixo escripto, os leitores podem fazer uma idéa do Yalor 
d'esta importante escola. 

A França vae crear outras identica._ cm cada um elos seus departa­
mentos, e já está decretada a creação de cinco, que breyemente serão 
inauguradas. 

Instituto das irmãs cegas d e S. Pau.lo, on1 Paris 

Visitei tambem este instituto, situado na rua Donfer-Rocherean , 88. 
É Hrn estabelecimento religioso, dirigido pelas irmãs coga8 de S. Paulo, 

cujo fim é proteger as raparigas cegas pobres, dando-lhes durante toda a 
viela, se ellas quizerem, um asylo seguro, e os soccorros qne a sua triste 
enfermidade reclama. 

Nos egtabelecimentos do governo só são admitlidag cegas alé à idarle 
de treze annos, emquanto que n'e._ te pio estabeJecimonto admillem-se rlc 
todas a. idade . 

Recebem creanças cegas desde a idade dos quatro anno , a quem dão 
educação com sollicitude maternal. 

Admiltem lambem senhoras cegas porcioni ·Las, as quaes, sr liYcrem 
um motle~ to rendimento que lhes não permitia Yiver cm suas casas, podem 
ali encontrar um bom recolhimento, com todas as commodidadcs que o 
seu eslaclo neces"i ta. 

Este estabelecimento, como todos os estabelecimentos religiosos, não 
é subsicliaclo pelo estado, é sustentado por esmolas. 

Possne Lambem uma imprensa, onde as cegninhas imprimem livros cm 
relevo , pelo systoma Braille, onde teem sido fe itas mui tas edi ções impor­
tantes. 

Jmprimcm, cm caracteres salientes, um periodico mensal , que já conla 
bastantC's anno. de exislencia, e que se intitula «Louis Braille», o nome do 
grande reformador do ensino dos cegos l 

Além elas escola de que acabo de me occnpar, ha em Paris Lambem 
~oci cda cl cs protcctoras dos cego ... : 

A « Société d 'assi tance pour les aveugles », que fundou a E .. cola Braille; 
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A « Société de placement el de secours en faYC'ur des éléves sortis dr 
l"l11sti tution Nationale ÜC$ Jeunes Aveug·les », a qual foi declarada de ntili­
darle publica, por decreto imperial de 28 de fevereiro de 11866. 

A.o todo, em l~raiwa ha lrinta institutos, onde . e educam cr.rca rtr mil 
1· <1uiuhentos cegos. 

Os institutos de que tenho uoticia estão estabelecidos em Alençon, Arra~, 

Hordraux, Laon, Larnay, Lille, Lyon, i\Iarseille, l\IontpeJlier, Nanc.r, Nantes, 
Pari', Saint Medar-les-Soi sons, Toulou .. e. 

Além d'estes institutos, ha o hospicio dos «Quinze-vingts », que dá asylo 
a trezentos cegos e a suas famílias. e dá pensões a dois mil e duzentos 
regos adultos e indigentes. 

l>arri nma hrevr nolicia d'e.ste grande estabelecimento rlr cal'idade. 

--------

Hospício dos Quinze- Vingts 

~:sta msLituição foi fundada em 1269 por Luiz IX (S. Luiz, rei ele França). 
A leuda diz que este asylo foi estabelecido para trezentos soldados, 

que vieram cegos de uma desastrosa cruzada no Egypto. Não ha, porém. 
fundamento historico que confirme a tradição. Nos proprios estatutos do 
l'undador não se faz menção dos cruzados; determinam, simplesmente, êl 

rnntade do rei, que diz que quinze vnes vinte (lrezenta ') pe. soas cega:-; 
-.c rão asyladas n'aquelle hospício. 

,\ló ao anuo <le 1779 esteve installado m1 rua Saint-Honoré; mas 1ú>slt> 
anno Luiz X.VI, desejando ampliar o Palais Royal, comprou o rnag11ifico erli . 
liein 11a nrn CharenLon, 28, e para ali transferür o hospício , on(lr. <tinda 
nxiste. 

N'elle estão asyJados lreze11Los i.;cgus rn1H suas l'amilias. 
Como já rli~ se, o llo~picio dá pensões a doi: mil e duzento:-. rego~, do -. 

qu,1es mil r duzenlo · tePm 100 fr;incos a 1111n ar~. sPiscrnto~ IPPlll 1:;0 f'r:ln 
1·os e quatrocento~ toem 200 franco~. 

1~; necessario ter pertencido a esta ultima clussc ue pensionistas m.t1·r-
11os, para poder ser pensionista interno. 

Os cegos admittidos no internato recebem por dia 1 rr,50 (:P;.r; réis) ,. 62::> 
grarnmas de pão. 

(Continúri) 
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MÉMOIRE SUR L'INSTITUTION DES JEUNES AYEUGLES D'AMSTERDAM 
( 'Olll}lOSé :i li\ deuli\llde de i\fr. 1HlA~<·o HOIIUIGUES, 

d 11\q.ré pllr le go11vcrne111011t 1iortug1\is de l'orgnni~ntlon de l'eusoignement ollid••l d(•s avcugh•s 
Par JJ, .r. 1 , 1·: ~DJ<~RINK, dh'ecteur dn 110111111é iustitut 

Pas uu enfaul esl admis gratis; (1uand Jes parcnls 11 'ont pas lcs mo~ cn::-, 
ri' sont les caísses tles diaconées et commnnc~ qui pourvoient au nécPss:-iirt>. 

L 'habillemcnt e ' l évalué à 60 fio rins. 
Le nombre des membres de l'lnslilut se monle à 800 à Amslcruam 

el üOO hor~ Am~ Lenlam dans les aulrcs villes de Ilollaude, oi1 plu si<• nr~ 

i;orregpondanLs prennent à camr l'institntion ct. tâclleuL à gag11Pr d<' ~ 

membres. 
Chaque membre contribue au moins 5 n. par an; et ale drnit d'a~~ i s lt· r 

au~ leçons publiques données le mercretli de 10 à 12. De ·11 à 12 011 a:--­

~isle à un concerl clonné parles éléves, l'orgul', le chant, le piano, IP tu111 

varié par quelque, déclamations de poésic , etc. 
011 peut donc éval.ucr le produit annuel à 

Contributions dcs parents pour l'enfanf., 67 lL fl. 75 p. e ..... . 
Conlrilmtions el es mcmhres, i :400 à. JI. fj ................. . 

Floriu' 

5:02íi 
7:000 

i 2:mw 

L'lnstitution des Jeu11es Aveugles coúte par an à peu prés 11. 28:uuo. 
de sorte que les 11. 116:000 sont payés par les renles d·un capital, q11i :::.' e~t 

rormé par la philanthropir hollandaise depnis 1808 jusqu'â nos jonr-.: par 
des legs et donations. 

On peut calcul er lcs cJ épense~ pai· au, , uivaHt l'état de l'an 1893- 1894: 

La nourriture (avee direcleur el famille. prnl'. inlernes et 
menu gens, enfin tous) ......... .............. ... ... . 

Eclairage .......................................... . 
Consommation d'eau ................................ . 
Combustibles ( chauffage) ............................. . 
Médicaments . . . . . . . . . ................. . .... .. .... . 
Vêtements ....... ...... . .. .. . .... .. ... ......... . ... . 
Blanchissage . .... ............ : ..................... . 
Les servanles (y compris le concierge el sa fcmme, le garde 

de nuit, ele.) .. .............................. . .... . 
Nettoiemcnl de l' lnstitut .. ... . . .... .. .. ......... ..... . 
Ji.,rais divers.. . . . ............... . .... ... .......... . 

fl orins 

8:542,7õ 
65f,73 
207,75 
732,68 
i34,9i 
107,90 
121.:rn 

2:158 50 
i 80,U 
574,0l 

i4 :0i7.77 
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La nourriture duranL lcs douze mois par jour et par personne s'éva­
l 11aiL à fl. 0,3 l. 

Lcs salaires <ln persorn1el enseignant se monLent à fl . 9:600 y compris 
lc Leneur des livres. 

Bref Lout cc qni esL 11écessaire pour l'enseigncment 800 fl . 
L'entretien de l'édificc, jardins, etc., environ fl. 2:000. - Somme Lotale 

n. 26:4 17,78. 
D'apres des calculs exades et minutieux. on pcut évaluer les frai ' d'unc 

rnslitution qui répond à loutes les exigences: 
Florins 

Instilut pour 70 avcugles: Enseignement, logis, lahle, bref 
tout ............. . .... . ......................... 27 à 28:000 

lnstilut pour GO d.0 d.0 •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2~U>OO 

lnslitul pour 40 d. 0 d. 0 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 8:600 

Commencemeut de l'cxistence avec environ 20 élêves il suffiL <l'avoir: 

F10t ins 

Un uirecteur, sa femme, directrice el ménagcl'C à.... . ...... 3:000 
Un professeur (logis cl table, interne) à................... 800 
Un maitre de musique à ......... . ...... : . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Un maitre pour les travaux manuels......... . . . . . . . . . . . . . 400 
Concierge y con1pris logis et lable. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Cuisiniere " 11 ,, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 400 
2 serrantes u " » • • . • . . . • . . . . • . • . • . • • • . . • 700 
Nourriture 20 élévcs. .. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:400 
BJanchissage. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2GO 
Médicaments. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Edairage et chauffage . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 
Frais <livers, frais pour l'cnseignement, netloiagc de la maison, 

impôt, etc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Un sur\'eillant. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 

i0:570 

Ces chiffres offrent à premiére vue une grande différence, cependant 
il 111\ fn uL pas oublicr qn'on supprime le nombrc des professeurs co 11sidé­
rahlemeut. 

II. J . Lt>~ OERINK. 
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